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			Para todos aqueles que se sentem perdidos. Eu estou com vocês e quero que meus pequenos textos estejam guiando cada um. Lembrem-se sempre: permitam-se!

		

	
		
			Prólogo 
Os meus textos voam

			Quando pensei que meus textos voam estava me referindo ao poder que cada ser humano tem — O poder de se conectar a outros universos que existem dentro de cada um de nós. Os meus textos voam porque vocês permitem que eles saltem de mim até chegar em vocês.

			Escrevendo, posso sentir que todas as minhas inseguranças, fraquezas, minha forma de pensar, meus conselhos e observações podem se conectar a cada um que se prontificar a ler o que escrevo.

			Sou um universo, mas você também é. Dentro de mim existem planetas que são pensamentos. Quero que explorem. Explorem o máximo que puder. Quero que se identifiquem. Quero que sintam que não estão sozinhos no mundo. Quero que saibam que eu sou cheio de manias, inseguranças, fraquezas, birras, vaidades e um bocado  de coisas mais.

			Entretanto, quero que saibam que sou como cada um de vocês. A minha frase é: “Voem e se permitam!” Durante toda nossa jornada de leitura, você vai entender que quase todos esses textos se referem à “permissão”. Irão tratar de se permitir, ser imperfeito num mundo onde precisamos ser fortes, ou melhor, parecer forte o tempo todo. Não tenham pressa de devorar essas palavras, leiam de pouquinho em pouquinho e reflitam. Quem sabe poderão até discordar, mas reflitam.

			Beijo no coração e boa leitura!

		

	
		
			Libertem-se!

			Eu nunca estive em uma delegacia. Sequer sei como é estar em uma. Tenho uma noção porque assisto a novelas e, sim, não tenho medo nenhum de ser julgado por ter dito que sou aquele cara que adora uma traminha de novela brasileira. Todo aquele suspense. Uau! De uma coisa eu sei: não é nenhum pouco legal estar naquele ambiente hostil. Simplesmente porque prisão não foi feita para nós seres humanos. Nós fomos feitos para ser livres e essa é a graça da vida: ser livre! 

			Só que de um tempo para cá, venho percebendo que cada um de nós está vivendo em uma prisão que impede de prosseguir rumo a um destino sem fardos para carregar. Estamos deixando que o medo tome conta de todo o nosso corpo, como um vírus. E isso não é bom.

			Sempre fui o tipo de pessoa que na roda de amigos quase não abre a boca para falar porque sabe que uma hora ou outra vai sair alguma besteira. Algo que seja motivo para um julgamento do tipo: “Que cara mais sem noção”. E nessa de quase não falar nada, sempre fui taxado de tímido, mas isso não é verdade.

			Eu faço parte de um grupo. Nesse grupo existem pessoas das quais eu gostaria de chegar, puxar pela gola, e falar bem alto: “Você é estúpido”, mas não posso porque aprendemos que é falta de educação. E então vamos vivendo em um mundo cada vez mais hipócrita.

			Às vezes sinto que tudo seria tão mais fácil se decidíssemos ser felizes. Sem hipocrisia. Gostaria de gritar para todo mundo que o filme do Slender é tão bom quanto o jogo. Que Friends é ótimo, mas How I met your mother é mil vezes melhor. Gostaria de saltar de paraquedas ou aprender a surfar. Gostaria de roubar as chaves das grades que me aprisionam e ligar o FODA-SE (Sim, em caps lock) para todos!  

			Gostaria de ser quem eu sou sem ligar para o que os outros pensam. Nesse exato momento, estou digitando tudo isso com minhas meias curtas e de moletom, e tudo bem, porque eu vou comprar pão desse jeito e gostaria que não me julgassem se eu decidisse ir ao shopping trajado da mesma forma. 

			Quer saber? De agora em diante vamos fazer um trato. Você e eu. Você vai se libertar daquilo que te coloca numa masmorra e eu, bom, eu vou me permitir ser feliz. Vou chegar naquela pessoa que eu disse que achava estúpida e vou gritar o quão babaca ela é. Feito? (Espero que tenha aceitado nosso trato, não quero fazer isso sozinho). 

		

	
		
			Primeira Playlist

			1. Christina Perri – A  thousand years

			2. Gnash – I hate, i love u feat. Olivia O’brian

			3. Lukas Graham – 7 years

			4. Twenty One Pilots – Ride

			5. Halsey – Without me

			6. Tove Lo – Habits

			7. Lorde – Royals

			8. Amy Winehouse – Back to black

			9. The Weeknd – Starboy feat. Daft punk

			10. Imagine Dragons – Radioactive

		

	
		
			Quero ser feliz!

			O meu sonho sempre foi completar 18 anos de idade. Mamãe falava que eu poderia, enfim, fazer minha tatuagem, colocar piercings ou alargadores. Sempre quis chegar nessa idade porque eu também poderia tirar minha carteira de motorista. Ter meu próprio carro ou até mesmo dirigir o do meu pai. Era uma ideia fantástica na minha cabeça. A maior idade veio. Hoje tenho três tatuagens, entretanto mesmo assim me sentia infeliz. Não que minha vida fosse tão ruim. Longe disso. Só que faltava algo mais, como um prato que só precisa de um tempero na medida certa para ganhar sabor. 

			Sempre busquei incansavelmente a felicidade. Cheguei a tomar remédios antidepressivos e nada disso surtiu efeito. Quer dizer, até me doparam, mas não fizeram com que eu chegasse ao objetivo principal: a felicidade de fato. Lembro de uma vez em que me tranquei no banheiro e as lágrimas começaram a cair e foi inevitável começar a chorar como um bebê que acabou de chegar ao mundo. 
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